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Resumo: Analisa-se a influência do computador na sala de aula. Começa-se por comentar o modo como actualmente o computador é utilizado por alunos e professores.  Tem-se em conta também as vantagens da utilização deste aparelho através de três exemplos de aplicação. Exemplos esses que mostram que os alunos e docentes devem olhar para o computador como uma ferramenta útil de pesquisa e comunicação e não somente como uma máquina de escrever ou de jogos. Para o fim, dá-se também uma olhadela ao que o futuro reserva para a sala de aula. 
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Actualmente, em todos os níveis de educação, tem-se começado a utilizar o computador como apoio ao ensino na sala de aula. Ele tornou-se, deste modo, numa ferramenta de grande valia no ambiente escolar e, com isso, cresce cada vez mais o desenvolvimento de softwears educacionais que servem de suporte às várias disciplinas. É, por isso, hoje encarado como um instrumento de ensino e de aprendizagem, à semelhança de um bom livro, de um pedaço de giz ou de um retroprojector. Por outro lado, o computador tornou-se num dos principais meios de pesquisa, pois a facilidade de acesso a informações (pela internet, CDs, DVDs, etc) jamais poderia ser conseguida sem a sua utilização .

No momento em que a transição da "sala de aula tradicional" para a "sala de aula electrónica" inaugura formas diferentes de ensino e de aprendizagem, é essencial promover a literacia computacional e encorajar os professores a adequar e a usar esta ferramenta, tornando-a verdadeiramente significativa no seio do sistema educativo. Não basta, para isso, conhecer e explorar toda a panóplia de serviços e recursos disponibilizados através da ligação do computador à rede mundial de comunicação de dados. É igualmente importante olhar para a "vertente local": conhecer a ferramenta que se utiliza, saber como funciona  possibilita o seu uso diário com à vontade. 
O uso que actualmente a maior parte dos professores dão aos computadores (processamento de textos e imagens) resulta melhor fora das aulas do que dentro delas. 

Na esmagadora maioria das escolas não há salas com o número suficiente de computadores. Deste modo, só podem ser utilizados residualmente, ou seja, quando as actividades envolvem parte dos alunos em vez de envolverem toda a turma. Nestas situações, enquanto alguns alunos trabalham nos computadores, o resto da turma (a maioria) tem de estar a fazer outra actividade qualquer. Neste caso, o computador vai tendo um papel secundário como ferramenta do aluno e do professor.

Ao falar-se da Informática na sala de aula não podem ser esquecidas as vantagens que dela advêm. A facilidade com que se pode elaborar um texto, organizar dados numa folha de cálculo e a enorme quantidade de informação que se pode retirar da Internet faz aumentar a eficiência e expandir a criatividade do trabalho desenvolvido quer pelo professor quer pelo aluno. Ao mesmo tempo, prepara a actual geração de alunos para o mundo do trabalho. De facto, prevê-se que os empregos mais bem pagos exijam perícia em áreas tecnológicas como a informática (principalmente processadores de texto, folhas de cálculo e Internet). Estima-se que a curto prazo vulgarizar-se-á o uso de pocket PCs ou PDAs, e a transferência de informação exigirá redes e sistemas de base de dados muito mais sofisticados que os actuais. Para além do mais, o empregado que tenha as competências básicas em informática adapta-se muito melhor a um cargo que exija trabalhar com material informático, do que outro trabalhador que não as tenha.

Além dos aspectos já considerados, há que ter em conta ainda a transformação do processo ensino-aprendizagem ligado a situações e problemas concretos do quotidiano. Assim, durante este século, o ensino passará das aulas onde o professor expõe a matéria e os alunos resolvem exercícios, para outro, onde a aprendizagem do aluno será feita pela realização de trabalhos-projecto que relacionam os conteúdos programáticos da sala de aula com o que existe para além dela. 

No entanto, tendo em conta a minha, apesar de ainda curta, experiência e o que os meus colegas professores me dizem, posso afirmar com segurança que ensinar não implica uma só filosofia, mas a articulação entre várias, tendo em conta cada situação (cada caso é um caso). Assim, um docente será tanto mais competente quanto mais meios tiver à sua disposição. Deste modo, sendo a informática uma das áreas  em maior desenvolvimento e com maior potencial, é necessariamente um meio que confere ao indivíduo que dela tenha conhecimentos uma enorme vantagem a todos os níveis.  

Verifica-se que os alunos e os professores utilizam as novas tecnologias muito mais em casa do que na sala de aula e nesta última com pouca imaginação. Não poucas vezes, os computadores são considerados como brinquedos caros e estão estragados ou os professores não sabem o que fazer com eles. Neste momento, as condições boas de utilização raramente se materializam.

Um estudo interessante sobre a utilização do computador na sala de aula foi realizado pela professora Judi Heitz[2]. Esta começa por referir que os seus alunos basicamente, antes do estudo, viam o computador como uma máquina de escrever, e que poucos eram aqueles que o utilizam para pesquisar na Internet e ainda menos aqueles que tinham e-mail. 

O projecto estendeu-se por várias semanas e centrou-se na área da biotecnologia. Simulava uma empresa desta área que criava produtos com fins comerciais. Os alunos fingiam ser qualquer tipo de empregados da empresa (cientistas, advogados, publicitários, etc.). Era ainda suposto que os alunos trabalhassem em grupo, utilizando o seu conhecimento académico na concepção do produto. Posteriormente, este seria apresentado na aula.

Ao colocar as condições de realização do projecto na Internet, a autora demonstrou aos alunos que o computador serve para mais coisas para além do processamento de texto. Ao mesmo tempo, mostrou-lhes também que eles podiam aceder a essa informação a qualquer hora do dia e a partir de qualquer computador.

Numa das aulas, os alunos foram ensinados a aceder aos respectivos links e também a fazer uma avaliação crítica sobre a informação que retiram da Internet. De seguida, foram postos a trabalhar autonomamente. Esta aula teve como objectivo principal que os alunos vissem o computador como uma autêntica ferramenta de pesquisa. De realçar o cuidado que a docente teve para que os alunos não se perdessem na busca de informação na Internet. Para tal, é necessário definir claramente as tarefas a realizar e precisar o que deve ser explorado.  

A elaboração deste projecto exigiu ainda que os alunos tivessem um e-mail pessoal. Eles utilizaram-no para comunicar entre si e também  com a professora. Com isto aprenderam a enviar mensagens bem como páginas web. Deste modo aprenderam a utilizar o computador como um meio de comunicação.

Os alunos trabalhando de uma forma guiada mas independente, envolveram-se mais com o trabalho do que seria de esperar se este tivesse sido feito nos moldes tradicionais, principalmente aqueles que tradicionalmente apresentavam mais dificuldades. 

Com esta actividade foi notório que os alunos conseguiram alargar a sua base de conhecimentos (pela pesquisa efectuada), mas sobretudo aumentaram a sua base de competências (aprenderam a ver e a trabalhar com o computador de formas radicalmente novas).

Vem a propósito de tudo o que foi dito tecer algumas considerações sobre o software a ser utilizado nas aulas. É um facto incontornável que a maioria dos alunos associa os computadores a jogos, e mais recentemente à navegação na Internet. É, portanto, uma tarefa suplementar, levar os alunos a associar o computador a uma nova função que é, explorando por sua própria iniciativa e/ou incentivados por tarefas propostas pelo professor, aprender. 

 Longe de ser a solução milagrosa que muitos esperam encontrar para resolver os seus problemas, pode-se tornar  mais num factor do problema do que numa parte da solução. 

Por exemplo, as animações, desde que não sejam em demasia, podem favorecer a concentração do aluno na sala de aula, uma vez que tornam o abstracto em concreto. Deste modo, pode-se expor a matéria de um modo contínuo, mas, ao mesmo tempo, de forma perceptível e não monótona. No entanto, se o programa não for equilibrado pode desmotivar o aluno em vez de prender a sua atenção (por ser infantil de mais; pode ter um ambiente gráfico muito pobre, etc). 

No caso de objectivos bem definidos, em domínios concretos, a utilização de software didáctico é vantajosa, pois permite um treino individualizado dos alunos em vários domínios e em todos os níveis de dificuldade. Estes factos  foram verificados a- quando da utilização do programa Geometer’s Sketchpad na disciplina de Matemática, pelo professor Rui Raposo, na escola básica 2,3 de Palmela[5]. Os próprios alunos aperceberam-se das vantagens fazendo os seguintes comentários:
 “...é uma maneira original e educativa de trabalhar com os números (...). A Matemática trabalhada com o computador ajuda-nos a saber a matéria e a trabalhar com o computador!...”

“... Penso que assim os alunos compreendem melhor a matéria pretendida...”

“...foram aulas mais interessantes (...) foram diferentes...”

“ ...é um método divertido e menos monótono de trabalhar a matéria...”

“...aprende-se muito mais depressa pesquisando por nós mesmos do que estar a ouvir uma pessoa a explicar no quadro...”

“...só tenho pena de não ter lá muita prática a lidar com os computadores, apesar de ter um em casa...”

Outro  exemplo de sucesso na aplicação de software educativo aconteceu na escola D. Manuel Martins, de Setúbal[6]. Desta vez, a disciplina foi da área de Línguas: Inglês. O programa utilizado foi o Mat-LM. Segundo a docente responsável: 

“A adesão às actividades com o programa Mat-LM tem uma justificação muito simples: os alunos realizam tarefas, interagem com o computador, têm feedback do seu trabalho e aprendem através de um processo de tentativa/erro. Sobretudo em tarefas com um maior grau de dificuldade, a presença do professor é fundamental como facilitador e incentivador.”

É necessário ter em mente que a simples presença do computador em sala de aula, assim como qualquer outra tecnologia, não assegura, por si só, melhorias na qualidade do ensino, que depende de inúmeros factores, entre os quais a qualidade do software utilizado. Nenhuma tecnologia pode oferecer benefícios à educação escolar se utiliza métodos inadequados ou visa objectivos de escasso valor didáctico, tal como foi referido na conferência intitulada: “Utilização de Software Educativo na Sala de Aula”, realizada em Mangualde, no dia 27 de Março de 2000[7].
Nela também se explicou que a utilização de programas didácticos deve obedecer a uma escolha criteriosa (selecção e avaliação do software; planificação das actividades). 
Tendo em conta o desenvolvimento tecnológico galopante a que se tem assistido nas últimas décadas surge à tona a seguinte pergunta: 

Como será a sala de aula do Futuro?

Tendo em conta o desenvolvimento tecnológico e as várias perspectivas didácticas, não podemos falar de apenas uma “sala”, mas de várias “salas”, consoante  o ponto de vista. Há, no entanto, um denominador comum entre todas elas: a utilização das novas tecnologias. Independentemente do nível de ensino, a “sala de aula do futuro” vai dispor de computadores (PDAs e/ou PCs), ligados em rede entre si e com a Internet. A esta rede estará também ligado um datashow para a exposição de textos, resoluções, trabalhos, etc. Ou seja, prevê-se que haja a eliminação física do quadro, do giz, dos cadernos e livros. Basicamente, o suporte em papel vai ser substituído pelo processador de texto.   

Estas novas salas de aula vêm ao encontro das perspectivas didáctico-pedagógicas que atribuem ao professor o papel de guia do conhecimento e valorizam o trabalho do aluno na aquisição do seu próprio conhecimento. Para tal, o docente deve propor tópicos de pesquisa e os alunos devem, com a sua orientação, mas por si sós (ou em grupo) explorar. 

O docente, ao contrário do que se possa pensar, não vai ficar relegado para segundo plano, uma vez que os trabalhos de pesquisa são só um aspecto na aprendizagem do aluno. A função do professor é cada vez mais de orientador de conhecimento, deixando progressivamente a de expositor de conhecimento.
Ao olhar-se para o impacto, ainda modesto das novas tecnologias no ensino, não se deve concluir precocemente que elas dificilmente irão vingar, uma vez que as tecnologias anteriores (televisão e vídeo) também sofreram das mesmas dificuldades a- quando da sua introdução, e hoje estão amplamente divulgadas. Actualmente, todas as escolas estão equipadas com TVs e vídeos e muitas das suas bibliotecas têm videotecas modernas. Há, no entanto, a registar que sendo as potencialidades das novas tecnologias maiores, o seu impacto futuro será também maior, e por isso, mais visível.

Outro aspecto importante a reter é que na sala de aula, o objectivo do professor não deverá ser martirizar os alunos sobre o modo de funcionamento do computador, o tratamento de um texto ou procurar ensinar-lhes uma linguagem de programação. O computador deve ser encarado como uma ferramenta ao serviço do ensino tal como o dicionário, ou uma caneta...deverá ser um instrumento de que o aluno se deverá apropriar para comunicar, aprender, descobrir e criar. O objectivo do professor ao levar os seus alunos para a sala de informática deverá ser a de fazê-los descobrir o potencial da informática, nomeadamente da Internet, tendo sempre em vista os objectivos e conteúdos dos programas escolares, no domínio do saber-fazer (as competências) e do saber-ser (as atitudes). O docente transforma-se em guia de informação, deixando o papel de fonte primordial de informação. Esta transformação deve-se essencialmente ao aparecimento do computador na sala de aula.
Embora  possa não parecer, tem havido um esforço contínuo por parte de alguns professores (cujo grupo aumenta de tamanho com o tempo) para a ampla divulgação das novas tecnologias no ensino. A juntar a isto, os últimos governos já despertaram para o problema e, por isso, é com optimismo que se deve olhar para o futuro. 
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